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This report describes the occurrence of enzootic calcinosis in buffaloes in the municipa-
lity of Pocone, Mato Grosso, due to the consumption of Solanum glaucophyllum (Sg) [=So-
lanum malacoxylon]. The cases were observed in the years 2007 and 2009. In a herd of 40 
buffaloes, five showed weight loss, arched back, stiff gait, sometimes difficulty to raise and 
walk, and leaning on the carpus. Three buffaloes recovered partially and two were euthani-
zed in extremis. The main necropsy findings were calcification of soft tissues, especially of 
large and medium arteries. The presence of S. glaucophyllum in the pasture, clinical signs, 
in addition to the sonographic and pathologic calcification involving tendons and other 
tissues, are consistent with Solanum glaucophyllum poisoning.
INDEX TERMS: Poisonous plants, Solanum glaucophyllum, Solanaceae, plant poisoning, buffaloes.

RESUMO.- Descreve-se a ocorrência de calcinose enzoótica 
em búfalos no município de Poconé, Mato Grosso, associa-
do ao consumo de Solanum glaucophyllum (Sg) [=Solanum 
malacoxylon]. Os casos foram observados entre os anos de 
2007 e 2009. Em um rebanho de 40 búfalos, cinco apre-
sentaram emagrecimento progressivo, dorso arqueado, 
marcha rígida, por vezes com dificuldade para se levantar 
e locomover, permanecendo apoiando sobre os carpos.Três 

animais recuperaram-se parcialmente e dois foram euta-
nasiados in extremis. Os principais achados de necropsia 
foram calcificação de tecidos moles, principalmente em ar-
térias de grande e médio calibres. A presença de S. glauco-
phyllum nas pastagens, os sinais clínicos, além dos achados 
ultrassonográficos e patológicos envolvendo múltiplas cal-
cificações de tendões e outros tecidos, são compatíveis com 
intoxicação por Solanum glaucophyllum.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Solanum glaucophyllum, 
Solanaceae, intoxicação por planta, búfalos.

INTRODUÇÃO

Calcinose enzoótica, ocorre em vários países e recebe deno-
minações como “enteque seco”, na Argentina, “Manchester 
wasting disease”, na Jamaica, “naahelu disease”, no Havaí, 
“weidekrankhot”, na Alemanha e Áustria, e “espichamento”, 
no Brasil (Döbereiner et al. 1971). Esses quadros clínicos são 
relacionados a uma variabilidade de plantas que apresentam 
atividade calcinogênica, como Trisetum flavescens, Cestrum 
diurnum e Solanum torvum que acometem comumente bovi-
nos (Dirksen et al. 1970, Copland 1975, Krook et al. 1975a,b).
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Acredita-se que a doença se deve à presença de glicosí-
deos com ações similares à vitamina D ativa, que causa hi-
percalcemia e hiperfosfatemia, com deposição excessiva de 
minerais em tecidos moles e calcificação de fibras elásticas 
(Mello 2003, Riet-Correa et al. 2007). 

No Brasil, os quadros de calcinose ocorrem nos estados 
de Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul e Rio Grande do 
Sul. Em Mato Grosso, calcinose  em bovinos têm sido atri-
buídos à ingestão de Solanum glaucophyllum (Sg) [=Sola-
num malacoxylon] e foram detalhadamente estudados na-
tural e experimentalmente no bioma Pantanal (Döbereiner 
et al. 1971, Tokarnia & Döbereiner 1974). No Rio Grande 
do Sul os quadros foram atribuídos à ingestão natural de 
Nierembergia veitchii (Riet-Correa et al. 1987, Barros et al. 
1992, Riet-Correa et al. 1993, Rissi et al. 2007). No Brasil 
Central, em áreas de cerrado, casos naturais de calcinose 
foram assinalados, entretanto, a etiologia ainda é incerta; 
acometem bovinos e principalmente ovinos (Santos et al. 
2005, Boabaid et al. 2006).

Este trabalho tem por objetivo, relatar aspectos epide-
miológicos, clínicos e patológicos da calcinose enzoótica 
em bufalinos criados em condições extensivas no Pantanal 
Matogrossense.

MATERIAL E MÉTODOS
Dados epidemiológicos e sinais clínicos foram obtidos mediante 
visitas no período de 2007 a 2009, em propriedade localizada 
nas coordenadas S16o21’53,5” e W 056o41’07,0” com altitudes 
médias de 160m, por meio de inquéritos dirigidos aos tratadores 
e aos técnicos da assistência veterinária local. O georeferencia-
mento da área de ocorrência foi obtido com uso equipamento de 
GPS portátil com base no Datum SAD 69. Exames ultrassonográfi-
cos com escaner linear de 8.0 MHz portátil foram realizados com 
varreduras nas áreas dos tendões flexores, região metacárpica, 
acima e logo abaixo dos sesamóides, utilizando-se, em secções 
longitudinais e transversais, respectivamente. Dois animais fo-
ram necropsiados e as amostras de pulmão, fígado, coração, rim, 
aorta, encéfalo foram obtidas e imediatamente fixadas em forma-
lina 10% e processadas pela técnica padrão de LUNA (1968) e 
analisadas em microscopia óptica no Laboratório de Patologia 
Veterinária da UFMT.

RESULTADOS
Epidemiologia

A doença foi observada em um rebanho de quaren-
ta búfalos nos anos de 2007 e 2009, na estação das chu-
vas, entre os meses de janeiro a março. No ano de 2007 
constataram-se três búfalos apresentando sinais clínicos 
compatíveis com calcinose, em área infestada por Solanum 
glaucophyllum (Fig.1). A pastagem era diversificada em 
campos de pastos e plantas nativas em permeio a forragei-
ras de Brachiaria humidicola e B. decumbens. Após obser-
vação dos sinais de calcinose, os animais foram removidos 
da área. Em dois deles o quadro clínico se estabilizou e em 
outro se agravou. No ano de 2008 não se observaram novos 
casos, porém no final deste mesmo ano os animais foram 
novamente colocados na mesma área e o evento se repe-
tiu em outros dois búfalos, com agravamento em um deles, 
em janeiro de 2009. Os casos concentraram-se em fêmeas 
adultas.

Sinais clínicos
Os búfalos exibiam caquexia, andar rígido com passos 

curtos, dorso arqueado, claudicação e apoio nas pinças 
dos cascos. Quando em estação, mantinham os membros 
torácicos ligeiramente flexionados (Fig.2). Por vezes, apre-
sentavam dificuldades para se levantar, mantendo-se al-
gum tempo ajoelhados ou mesmo pastando nesta posição 
(carpeados). Devido a esta postura, na articulação cárpica 
notou-se alopecia e hiperceratose circular na área de apoio. 
Também, os búfalos acometidos, gradativamente desenvol-
viam hipotricose. Os sinais vitais encontravam-se dentro 
dos parâmetros normais considerados para a espécie bu-
falina. 

Achados ultrassonográficos
A extremidade distal dos membros torácicos foram ava-

liadas por meio de ultrassonografia com escaner linear de 
8 Mhz, em secções longitudinais e transversais (Fig.3); em 
dois animais com sintomas da doença foram visibilizadas 
diversas calcificações focais caracterizadas por ninhos hi-
perecóicos nos tendões do músculo digital flexor profundo 
acima e abaixo dos sesamóides proximais.

Fig.1. Solanum glaucophyllum (Sg) [=Solanum malacoxylon] em 
março de 2009, no Pantanal Norte, município de Poconé, MT, 
(A) com detalhe da inflorescência em março de 2007 e (B) fru-
tificação em maio de 2009.

Quadro 1. Demonstrativo da variação do escore corporal e 
calcificação de tecidos à necropsia em casos espontâneos 

da intoxicação por Solanum glaucophyllum em dois búfalos, 
fêmeas, SRD, adultas no município de Poconé-MT, nos anos 

de 2007 a 2009

Animal Escorea 
corporal

Grau de calcificações (macroscopia)b

Endocárdio Aorta Pulmão Tendões Rim
A
C

1-2
2-3

++
++

+++
++

+
++

++
+

-
-

a Variação do escore corporal em escala de 1-9, sendo os extremos 1 ani-
mal - extremamente magro condenado a morte por inanição e 9 - ani-
mal extremamente gordo com estruturas ósseas não visíveis e pouco 
palpáveis. Neste caso o 1-2 encontra-se muito magro, com espinhas 
dorsais e costelas proeminentes e 2-3 animal magro, com processos 
transversos e costelas visualizadas individualmente, mas não tão sa-
lientes e inserção da cauda proeminente. Adaptado de Nicholson & 
Butterworth (1986).

b - Ausente, + lesão leve, ++ moderada, +++ acentuada. 
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Achados patológicos
À necropsia, os búfalos apresentavam-se caquéticos e 

com hipotricose generalizada. Os pulmões permaneciam 
armados e com aparente enfisema em distribuição alea-
tória, sendo observados alguns pontos com ossificação. 
Nas artérias havia irregularidade da superfície da íntima, 
por vezes recobertas com placas brancacentas principal-
mente aorta (Fig.4), carótidas e braquiais. No coração 
identificou-se calcificação, espessamento e opacidade de 
válvulas e cordas tendíneas que estavam mais consisten-

Fig.2. Búfalos exibindo sinais de hipotricose, caquexia, dorso arqueado e membros to-
rácicos ligeiramente fletidos apoiando-se sobre as pinças, postura decorrente de 
intoxicação natural por Solanum glaucophyllum. (A,B) O mesmo animal em posições 
diferentes com alopecia e hiperceratose de apoio na região da articulação cárpica. 
(C,D) Outro búfalo com intervalo de quatro meses entre as imagens, demonstrando 
progressiva emaciação e perda de pêlos.

Fig.3. Imagem ultrassonográfica dos tendões do músculo flexor pro-
fundo imediatamente abaixo dos sesamóides, em plano trans-
versal, obtida com transdutor linear de 8,0 MHz. Notar pontos 
hiperecóicos (setas) que correspondem a diversas calcificações.

Fig.4. Artéria aorta e ilíacas de búfalo exibindo irregularidade da 
superfície intimal por processos de calcificação. Intoxicação 
natural por Solanum glaucophyllum.

tes e menos flexíveis que o normal. Algumas porções dos 
tendões flexores dos membros torácicos apresentavam 
pontos esbranquiçados acentuados na porção distal, pró-
ximo aos sesamóides. A síntese dos achados estão dispos-
tas no Quadro 1. 

Histologicamente as principais alterações foram nas 
artérias aorta e carótida que tinham formação de placas 
basofílicas, irregulares, multifocais por vezes coalescente 
principalmente na túnica média (Fig.5). Notava-se também 
desorganização e fragmentação das fibras na túnica média. 
Em um dos búfalos próximo às áreas de mineralização havia 
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área com células semelhantes a condroblastos (metaplasia 
cartilaginosa). Frequentemente se notava proliferação mul-
tifocal de células semelhantes a fibroblastos. Ocasionalmen-
te havia mineralização e proliferação na túnica íntima. Nas 
fibras musculares cardíacas havia irregularidade, fragmen-
tação das fibras e deposição de grânulos basofílicos (mine-
ralização) intracitoplasmáticos. No pulmão havia variável 
mineralização e deposição de material eosinofílico similar a 
colágeno em septos alveolares. Notou-se também minerali-
zação em forma de placas nas cartilagens bronquiais e oca-
sionalmente formação de trabéculas ósseas (Fig.6).

As particularidades comportamentais da espécie bufa-
lina podem ter influenciado na dinâmica da enfermidade. 
A ocorrência dos casos no período chuvoso pode estar as-
sociada ao costume dos bufalinos de se alimentar, de for-
ma menos seletiva, de plantas parcial ou totalmente sub-
mersas em alagados (Ford 1992, Vale 1999). No entanto, 
não podemos descartar que a permanência do rebanho em 
áreas onde há S. glaucophyllum no período da seca, pode 
ter levado ao consumo direto, ou mesmo indireto da plan-
ta desfolhada.  Os quadros naturais descritos em bovinos 
ocorrem durante o período de estiagem no pantanal devi-
do ingestão de folhas secas junto com forragem, uma vez 
que nesta espécie não há o consumo direto dos arbustos 
(Tokarnia & Döbereiner 1974). Não foram observados bo-
vinos com quadro clínico de calcinose, na inspeção visual, 
na propriedade onde os búfalos adoeceram. Porém, estes 
não permaneciam por longos períodos nas mesmas áreas 
que os búfalos, devido excesso de umidade e alagamento. 
Ressalte-se que os bovinos preferem locais mais altos e se-
cos, denominados cordilheiras, para repouso e pastoreio. 
Os búfalos, pela intolerância à radiação solar direta, pre-
ferem notadamente a água de imersão como mecanismo 
de termólise, sendo recurso de proteção para dias quentes 
(Ablas et al. 2007), praticamente uma constante climática 
na região do pantanal. Este comportamento dos bufalinos, 
aliado ao habitat palustre da S. glaucophyllum, pode ter sido 
um fator predisponente para que ocorresse a intoxicação. 

Caquexia progressiva, cifose (dorso arqueado), mem-
bros torácicos ligeiramente fletidos e apoio sobre as pinças, 
observados nos búfalos são semelhantes aos sinais relata-
dos em casos de calcinose enzoótica em outros ruminantes 
(Döbereiner et al. 1971, Tokarnia & Döbereiner 1974, Riet-
-Correa et al. 1993, Arnold & Fincham 1997, Braun et al. 
2000a,b, Franz et al. 2007, Rissi et al. 2007). Pelo que se 
observou no rebanho bufalino, a disfunção dos membros 
torácicos, são verificadas apenas na fase final de evolução, 
ou seja, quando os animais exibem sinais extremos de ca-
quexia.

De acordo com Tokarnia (2009) animais que desenvol-
vem calcinose apresentam andar com o dorso arqueado 
e o metacarpo por vezes flexionado, fato que pode ser in-
terpretado como uma postura antiálgica, e ao que parece, 
a hipótese é consistente, pois os achados envolvendo mi-
crocalcificações tendíneas relacionam-se aos animais mais 
gravemente afetados, que sendo observados a campo, pas-
tam muito tempo ajoelhados (posição carpeada) e quando 
se levantavam exibiam dificuldades locomotoras, tais como 
claudicações e andar rígido. Diversas causas podem levar 
a dor ou disfunção de membros e dentre elas, a tendinose 
calcificante é apontada como causa em caninos e humanos 
(Muir & Johnson 1994, Beale 2002). Ainda, nos achados ul-
trassonográficos foram visibilizadas inúmeras microcalcifi-
cações focais no tendão do músculo flexor digital profundo 
acima e abaixo dos sesamóides proximais. Embora ainda 
não descrito em búfalos, estes achados foram relatados em 
bovinos nos quais ocorrem macroscopicamente calcifica-
ções nos tendões sob a forma de pontilhados brancos na 
periferia e ligamentos dos sesamóides na superfície de cor-
te com intensidades variáveis. Em condições experimentais 

Fig.5. Carótida de búfalo exibindo formação de placas basofílicas, 
irregulares, multifocais por vezes coalescente principalmente 
na túnica média. Há também desorganização e fragmentação 
das fibras na túnica média. Intoxicação natural por Solanum 
glaucophyllum. HE, obj.10x.

Fig.6. Pulmão de búfalo com variável mineralização em septos al-
veolares, proliferação de tecido conjuntivo, deposição de colá-
geno e enfisema alveolar. Há também mineralização em forma 
de placas nas cartilagens bronquiais e ocasionalmente meta-
plasia óssea. Intoxicação natural por Solanum glaucophyllum. 
Von Kossa, obj.10x.

DISCUSSÃO
Os achados epidemiológicos, clínicos e patológicos foram 
consistentes e compatíveis com o diagnóstico de intoxica-
ção natural por Solanum glaucophyllum. Evidências adicio-
nais foram obtidas com exames ultrassonográficos.
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calcificação nesta área apareceu em poucos animais e pro-
vavelmente, este achado pode relacionar-se a pequenas e 
constantes doses ingeridas de S. glaucophyllum diariamen-
te, em casos naturais por longos períodos (Döbereiner et 
al. 1971).  Franz et al. (2007) demonstraram que a ultras-
sonografia é mais uma ferramenta auxiliar no  diagnóstico 
de calcinose, embora não tenha avaliado tendões em estu-
do experimental, detectou calcificações em outros pontos 
como aorta, válvulas cardíacas e rins de bovinos e ovinos.

Um fato importante de se ressaltar é que os dois búfalos 
mais gravemente afetados que não reverteram sinais, estavam 
recém paridas e apresentaram supressão da produção de leite, 
com morte dos neonatos após duas e quatro semanas de vida. 
A diminuição ou supressão láctea, já foi descrita em caprinos 
(Braun et al. 2000a) e bovinos (Braun et al. 2000b) em condi-
ções naturais, relacionadas a ingestão de Trisetum flavescens, 
planta que, também, apresenta atividade calcinogênica . 

Outro sinal clínico observado foi a perda progressiva de 
pêlos e aparente hipotricose em dois búfalos deste estu-
do. Trabalhos anteriores descrevem alteração na pelagem, 
enfatizando pêlos ásperos em bovinos (Döbereiner et al. 
1971, Tokarnia & Döbereiner 1974) ou eriçados em ovinos 
(Franz et al. 2007). De acordo com Tonhati (2009) é comum 
perda parcial de pêlos nos búfalos em algumas épocas do 
ano, determinadas por condições de altas temperaturas. 
Pode-se pensar que animais em quadros avançados de cal-
cinose poderiam exacerbar esta característica fisiológica 
pela ação do consumo da planta, e ainda, pelo maior tempo 
de permanência em decúbito dos animais intoxicados.

As calcificações de artérias, pulmões e tendões nos bu-
falinos, foram semelhantes aos descritos em bovinos (Dö-
bereiner et al. 1971, Döbereiner & Tokarnia 1974, Braun 
et al. 2000a,b, Tokarnia et al. 2000, Rissi et al. 2007), en-
tretanto, calcificações renais que ocorrem na maioria dos 
bovinos com calcinose enzoótica (Tokarnia & Döbereiner 
1974) não foram verificadas nos búfalos. 

Relatos de Tokarnia e Döbereiner que na década de 70 
estudaram amplamente a dinâmica da doença em bovinos 
na região de Poconé-MT, apontam que a mudança dos ani-
mais para áreas que não exista a planta, permite recupera-
ção parcial. Notou-se recuperação clínica aparente em dois 
búfalos deste estudo, no entanto outros dois que apresen-
taram sinais clínicos acentuados não se recuperaram e de-
finharam. Análise comparativa entre estas duas espécies se 
faz necessário, como efetuado em outros estudos relativos 
a plantas e aditivos alimentares com potencial tóxico (Bar-
bosa et al. 2003, Rozza et al. 2007), uma vez que diferenças 
quanto à resistência e susceptibidade podem ser marcan-
tes entre estas espécies animais.
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